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Resumo 

 

A pesquisa investiga a importância das conversas e seu potencial de contribuição para as 

rotinas de produção da notícia em ambientes de redações jornalísticas. Tendo como base a 

Ontologia da Linguagem, inicialmente caracterizou-se como descritiva, aplicada e 

exploratória. Ao desenvolver o instrumento de análise, denominado Matriz de Sentidos, a 

pesquisa passou a ser considerada também metodológica, tendo como base a Teoria 

Fundamentada nos Dados (TFD). Uma das contribuições deste trabalho está em situar a 

importância das conversas, dando-lhes visibilidade formal, teórica, filosófica e metodológica 

no processo de produção das notícias. A Matriz de Sentidos contribuiu para a explicação de 

padrões de comportamentos e demonstrou ser um instrumento que pode ser customizado e 

replicado para outros contextos em que as conversações possuam um papel relevante. 

Palavras-chave: Ontologia da linguagem. Redações jornalísticas. Competências 

conversacionais. 

 

Abstract  

 

The research investigates the importance of the conversations and their potential to contribute 

to the news production routines in journalistic newsroom. Based on the Ontology of 

Language, this study was initially characterized as a descriptive, applied and exploratory 

research. By developing the instrument of data analysis, called Matrix of Senses, the research 

started to be considered also methodological, based on Grounded Theory Methodology 

(GTM). One of the important contributions of this work is to situate the importance of the 

conversations, giving them formal, theoretical, philosophical and methodological grounded 

visibility for the news production process. The developed Matrix of Senses contributed to the 

explanation of patterns of behavior and presents itself as an instrument that can be customized 

and replicated to other contexts in which the conversations play a relevant role. 

Keywords: Ontology of language. Newsrooms. Conversational competencies. 

 

Resumen 

 

La investigación investiga la importancia de las conversaciones y su contribución a las rutinas 

de producción de la noticia en ambientes de redacción periodística. Con base en la Ontología 

del Lenguaje, inicialmente se caracterizó como descriptiva, aplicada y exploratoria. Al 

desarrollar el instrumento de análisis, denominado Matriz de Sentidos, la investigación pasó a 

ser considerada también metodológica, teniendo como base la Teoría Fundamentada en los 

Datos (TFD). Una de las contribuciones de este trabajo está en situar la importancia de las 

conversaciones, dándoles visibilidad formal, teórica, filosófica y metodológica en el proceso 

de producción de las noticias. La Matriz de Sentidos contribuyó a la explicación de patrones 

de comportamientos y se presenta como un instrumento que puede ser personalizado y 

replicado para otros contextos en que las conversaciones tengan un papel relevante. 

Palabras-clave: Ontología del lenguaje. Redacción periodística. Competencias 

conversacionales. 
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1 INTRODUÇÃO 

Processos de comunicação em redações jornalísticas envolvem aspectos ontológicos 

determinantes para seu sucesso. Apoiada na filosofia de Heidegger, o termo ontologia a que 

se refere este artigo, considera as possibilidades do “ser” em sua perspectiva histórica e no seu 

potencial de criação. De maneira mais específica, remete ao universo da Ontologia da 

Linguagem, que estuda a natureza do “ser” humano e suas novas formas de convivência. 

Este artigo é parte de um estudo exploratório que investiga as conversações e 

considera suas características universais e gerais. Universais porque em qualquer lugar do 

mundo, independentemente do idioma, as pessoas conversam. Gerais porque ações como 

pedidos, ofertas e promessas, ainda que em locuções, credos, etnias ou classes sociais 

diferentes, ilocucionariamente possuem o mesmo sentido (SEARLE, 1980). 

Partindo dessas características, investiga-se a importância das conversas, em 

particular, conversas para coordenação de ações e realização de compromissos relacionados 

ao processo de produção da notícia em ambientes de redações jornalísticas. Sua relevância 

está no potencial de contribuição para a eficiência e eficácia das rotinas de produção da 

notícia, profundamente modificadas e vulnerabilizadas pelas novas formas de configuração 

das redes de colaboração e seus novos meios e suportes de comunicação digital. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Influenciado pelas contribuições de Nietzsche, Wittgenstein, Heidegger, Maturana e 

Flores, o sociólogo e filósofo chileno Rafael Echeverría (1997), propõe uma articulação 

específica e particular das contribuições desses autores e, apoiado por elas, oferece uma nova 

concepção integradora do fenômeno humano, denominada Ontologia da Linguagem.  

A Ontologia da Linguagem possui três postulados: i) a interpretação dos seres 

humanos como seres linguísticos; ii) a interpretação da linguagem como geradora; e iii) o 

entendimento de que os seres humanos se desenvolvem na linguagem e por meio dela 

(ECHEVERRÍA, 1997). Para embasar o desenvolvimento deste artigo, algumas abordagens e 

relações temáticas entre conceitos relevantes para a compreensão do significado de conversas 

efetivas, no âmbito da Ontologia da Linguagem, são descritas a seguir. 

 

2.1 Organizações como redes de compromissos 

Na década de 1980, Winograd e Flores (1988) já trabalhavam com a ideia, 

posteriormente reforçada por autores como Echeverría (2002, 1998, 1997), de que 
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organizações existem como redes de compromissos diretivas. As diretrizes (que incluem 

pedidos, ofertas e consultas) e os compromissos (que incluem promessas, aceitações e 

rejeições) são responsáveis pela realização das tarefas e, consequentemente, pela obtenção de 

resultados individuais e organizacionais. Tais diretrizes e compromissos são constituídos por 

“atos de fala”, teoria inicialmente elaborada por John Langshaw Austin (1911-1960) e 

posteriormente desenvolvida por John Searle (1980), que se refere à linguagem como uma 

forma de ação.  

Para Austin (1962, p. 13), “todo dizer é um fazer” e é também “uma forma de interagir 

com o mundo”. Locucionários (ato de pronunciar um enunciado; o que é dito), ilocucionários 

(ato realizado por meio da pronúncia de um enunciado; ações embutidas no que é dito) ou 

perlocucionários (efeitos produzidos), os atos de fala, de acordo com Winograd e Flores 

(1988), correspondem ao núcleo de todo o processo de trabalho realizado nas organizações 

por meio das conversações. 

 

2.2 Compromissos conversacionais 

Conforme Kofman (2002, v. II), um indivíduo ou uma equipe evidencia sua 

capacidade de cumprir compromissos na efetividade com que realiza suas tarefas, estabelece 

relações de confiança necessárias para cumpri-las e investe na garantia da identidade das 

pessoas, grupos ou organizações envolvidas nesses relacionamentos e tarefas. De acordo com 

o autor, os compromissos conversacionais afetam três níveis – Tarefa (T), Relação (R) e 

Identidade (I). Descreve-se a seguir, com base em Kofman (2002, v. II) e Lucena Filho et al. 

(2012), cada um deles: 

 T: o objetivo é coordenar ações para obter os resultados desejados. Refere-se à 

tarefa com que o indivíduo ou grupo se compromete a executar. Preocupa-se com 

a qualidade dos resultados dessa execução. 

 R: o objetivo é gerar vínculos de confiança, a fim de possibilitar coordenações 

efetivas de ações futuras. Preocupa-se com a qualidade dos relacionamentos entre 

as pessoas. 

 I: o objetivo é agir com integridade e dignidade. Preocupa-se com a coerência 

entre os compromissos, intenções e ações de um indivíduo e com a sua dignidade. 

Na perspectiva da Ontologia da Linguagem, os compromissos conversacionais 

correspondem a uma coordenação de ações, onde todo compromisso é uma estrutura (T-R-I) e 

é também a condição-chave para que os resultados, individuais e organizacionais, sejam 
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alcançados (KOFMAN, 2002, v. II). Para Kofman (2002, v. II), “a capacidade de receber e 

fazer compromissos é uma das características que definem as pessoas”. 

Além dos atos de fala básicos e envolvidos e da tríade (T-R-I), outros fatores são 

necessários para a efetividade das conversas onde compromissos são estruturados, assumidos 

e executados. Dentre esses fatores, a confiança é parte essencial dessa dinâmica 

(ECHEVERRÍA, 1998). 

De acordo com Echeverría (2002) e Flores (1994), a construção da confiança é 

realizada a partir de três domínios: sinceridade, competência e responsabilidade. Ao fazer 

uma promessa, as pessoas se comprometem nesses três domínios (Echeverría, 2002). Nosso 

desempenho e julgamento público sobre nosso desempenho, em cada um destes domínios é 

uma das maneiras básicas pelas quais construímos nossa identidade pública (FLORES, 1994). 

Promessas são ações linguísticas por excelência da coordenação de ações entre 

indivíduos. Correspondem a um fenômeno complexo que inclui diversas ações concatenadas 

denominadas como “ciclo da promessa" ou “ciclo de coordenação de ações” (ECHEVERRÍA, 

1998). Ao explorar os elementos básicos (etapas) dos ciclos de coordenação de ações, Flores 

(2015), afirma que ao fazermos uma promessa, estamos dizendo a outra pessoa que somos 

capazes de cumprir as condições estabelecidas para o compromisso. 

 

2.3 Conversas efetivas 

De acordo com Echeverría (1997), em seu núcleo básico a Ontologia da Linguagem 

tem como foco a interpretação de três termos: seres humanos (são seres linguísticos), 

linguagem (é generativa) e ação (gera o ser). Com base neste postulado e compreendendo que 

as organizações realizam suas ações por meio das conversações, a Figura 1, a seguir, 

apresenta os elementos básicos (etapas) – compostos por atos de fala – que constituem as 

“conversas para ações” presentes nas organizações (FLORES, 2015, 1996 e 1994; 

ECHEVERRÍA, 2002 e 1998). 
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Figura 1: Elementos básicos (etapas) de uma “Conversação para Ação”. 

Fonte: Elaborado com base em Flores (2015,1996, 1994) e Echeverría (2002 e 1998). 

 

Tal como apresentado na seção 2.2, são os vínculos de confiança que possibilitam as 

coordenações efetivas de ações futuras (KOFMAN, 2002, v. II). E é no centro do ciclo de 

uma promessa que a confiança e o espaço compartilhado de inquietudes se encontram 

(ECHEVERRÍA, 1998). Sem a presença destes elementos – confiança e espaço compartilhado 

de inquietudes – não é possível coordenar ações de forma efetiva. Efetividade, no contexto 

deste artigo, consiste na obtenção de eficácia (que alcança o objetivo proposto) com eficiência 

(que se faz com excelência) e sustentabilidade (com condições/capacidade de continuidade). 

Vale ressaltar que o espaço compartilhado de inquietudes existe dentro de cada cultura e pode 

variar de organização para organização. Assim, o que é óbvio para um grupo, pode não ser 

para outro. Daí a necessidade de cuidar das redes de compromissos organizacionais para que 

os atos de fala (pedidos, ofertas, promessas e declarações) utilizados em um determinado 

contexto façam sentido para aquela comunidade, no que diz respeito às ações embutidas no 

que é dito. 

Amparado pelos estudos apresentados, este artigo assume o entendimento de que 

conversas efetivas são aquelas que ao coordenar ações (T) para obter resultados, cuidam dos 

relacionamentos (R) entre os interlocutores e da identidade (I) dos atores envolvidos na 

conversação. Assim, uma conversa pode ser compreendida como efetiva quando os três níveis 

(T-R-I) constitutivos do compromisso assumido são simultaneamente considerados e 

satisfeitos. 

Por outro lado, outra possível caracterização de conversas efetivas está no 

cumprimento das etapas dos ciclos de coordenação de ações, realizados nos ambientes 
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organizacionais. Inicialmente desenvolvido por Flores (1994) e depois trabalhado por 

Echeverría (1998) e Kofman (2002, v. II) e outros autores, o ciclo de coordenação de ações – 

também denominado ciclo das promessas ou etapas de uma conversação para ação – mostra-

se um constructo relevante para verificar a efetividade das conversas nas organizações. 

 

2.4 Modelos mentais 

Considerando que os atos de fala presentes nas conversações correspondem ao núcleo 

de todo o processo de trabalho realizado nas organizações e que o principal papel do gestor 

está em cuidar da articulação e ativação de compromissos dentro da rede organizacional, para 

atingir seus resultados, os líderes devem estar atentos aos esforços para a geração de redes de 

conversações efetivas (WINOGRAD e FLORES, 1988; FLORES, 2015). 

Todavia, conforme Kofman (2002, v. I, p. 263), o grande desafio da teoria objetiva da 

comunicação é não cair na armadilha de achar que “aquilo que eu digo é o que o outro escuta” 

e “aquilo que eu escuto é o que o outro diz”. Para o autor, “aquilo que cada um escuta está 

condicionado por seus modelos mentais, pois, entre aquilo que um diz e aquilo que o outro 

escuta há uma série de filtros que podem gerar brechas entre o sentido do dito e o sentido do 

escutado” (KOFMAN, 2002, v. I, p. 264). 

Como apresentado na Figura 2, são quatro as fontes que determinam a resposta 

“habitual” que damos a certas circunstâncias, programadas no nosso modelo mental: biologia, 

linguagem, cultura e história (KOFMAN, 2002, v. I). 

 

 

Figura 2: Mapa do Observador, Ação e Resultado. 

Fonte: Kofman (2002, v. I, p. 316). 
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A partir do “Mapa do Observador, Ação e Resultado” apresentado por Kofman (2002, 

v. I), Lucena Filho (2014) coloca que as conversas, enquanto instrumentos de atuação 

humana, atuam nos três níveis: das ações, das interpretações e dos modelos mentais. Sendo 

que para cada um desses níveis há um nível de aprendizagem (e de complexidade) 

correspondente, ou seja: aprendizagem de 1ª, 2ª e 3ª ordem. 

Ainda de acordo com Lucena Filho (2014, p. 6), “em última instância, as conversas 

visam transformar o modo de ser (modelos mentais e interpretações) do Observador. Para isso 

se utilizam de técnicas e ferramentas conversacionais. Sua efetividade pressupõe uma relação 

ética baseada no respeito pela: legitimidade, autonomia, liberdade e diferença do outro”. 

 

2.5 O falar e o escutar efetivo 

A comunicação humana possui duas facetas, o “falar” e o “escutar”. O falar efetivo 

somente é possível se for seguido de um escutar efetivo, isto porque é o escutar efetivo que 

confere sentido ao que é dito. Escutar é o fator fundamental da linguagem. “Falamos para 

sermos escutados” (ECHEVERRÍA, 1997, p. 81). 

Uma contribuição que vem ao encontro do que é apresentado por Lucena Filho (2014; 

2010) sobre o uso de técnicas e ferramentas conversacionais, é encontrada em Kofman (2002, 

v. II) que aborda as conversas sob dois ângulos: o expor e o indagar. De acordo com o autor, o 

indagar não costuma estar presente nas conversações com a mesma frequência que o expor. 

Nem sempre as pessoas estão abertas a “escutar” o que o outro tem a dizer. E, ao “falar”, é 

comum observar atitudes de imposição de ideias ou opiniões, assim como também é comum, 

perceber uma certa competitividade em boa parte das conversas realizadas nas organizações. 

Kofman (2002, v. II) denomina esses fenômenos como o expor e o indagar improdutivos. 

No sentido contrário, o expor produtivo “é uma forma de abrir aos outros os nossos 

raciocínios, para ajudá-los a entender porque pensamos o que pensamos” (KOFMAN, 2002, 

v. II, p. 98). O indagar produtivo “é uma maneira de descobrir os raciocínios dos outros e 

ajudá-los a expor não só o que pensam como também por que pensam aquilo que pensam”. 

(KOFMAN, 2002, v. II, p. 102). 

Com relação ao escutar efetivo, o desafio é ainda maior, pois é ele que dirige todo o 

processo de comunicação. O escutar efetivo está na capacidade de perceber atos de fala 

ilocucionários presentes nos atos de fala locucionários. Para isso, são necessárias 

determinadas distinções. De acordo com Maturana e Varela (2001), o fenômeno da 

comunicação não depende do que se entrega, mas sim, do que se passa com o que se recebe. 
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Logo, o fator decisivo na equação do escutar é a interpretação. A compreensão das fontes que 

determinam os modelos mentais dos observadores é um dos caminhos que permitem fornecer 

distinções que contribuem para o processo de interpretação. 

O escutar, o expor e o indagar fazem parte do universo de competências 

conversacionais. Ao capacitar as pessoas a usar conscientemente as palavras para articular 

compromissos e invocar uma coordenação efetiva de suas ações, é possível reduzir os mal-

entendidos e os erros que impedem que muitas organizações percebam seu potencial 

(FLORES, 2015). 

Nesse contexto, considerando que os talentos básicos e as vivências contribuem para 

novas formas de “ser” e “fazer”, este estudo acrescenta um quinto nível (experiência) aos 

quatro níveis (conhecimentos, habilidades, atitudes e valores) nos quais, de acordo com 

Lucena Filho (2010), as competências conversacionais se manifestam. Dessa forma, 

complementando Lucena Filho (2010), este artigo compreende competência conversacional 

como a capacidade de, conversando, mobilizar, articular e colocar em ação, de forma 

sustentável, conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e experiências necessárias para o 

desempenho eficiente e eficaz de atividades requeridas no trabalho e na vida. 

 

3 DISTINÇÕES CONVERSACIONAIS APLICADAS NO CONTEXTO DAS 

REDAÇÕES  

 

3.1 As redações jornalísticas 

A configuração das redações, para além da disposição de um ambiente físico, é 

essencialmente composta por dinâmicas e fluxos interpessoais que levam ao “produto 

notícia”. Elementos técnicos e tecnológicos (inovação e mudança nos recursos, nas 

ferramentas, nas atividades e nos processos) permeiam e influenciam diretamente o que 

acontece nesse ambiente, afetando as competências conversacionais dos envolvidos no 

processo de produção da notícia e, consequentemente, a gestão da informação e do 

conhecimento organizacional. 

As rotinas produtivas das redações, que inicialmente seguiam um fluxo mais 

horizontal, com reunião de pauta, apuração, edição, impressão e distribuição foram 

gradativamente alteradas e hoje pode-se dizer que apresentam processos sobrepostos e que 

podem ser modificados a qualquer momento, a exemplo da constante possibilidade de revisão 

e alteração de conteúdo nos jornais online.  A premissa apontada por Traquina (1993), de que 
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as rotinas permitem que os profissionais transformem os acontecimentos diários em notícia 

(TRAQUINA, 1993), encurtando processos de tomada de decisão e agilizando o processo 

ainda é válida, apesar das transformações provocadas pelas tecnologias.  

Diante desse cenário de alterações, os ambientes de redações jornalísticas têm 

mostrado crescente preocupação, não apenas com a qualidade da produção de informação nos 

diversos suportes e tecnologias, mas também em relação à convergência no processo de 

produção e disseminação do conteúdo, considerando as necessidades e especificidades dos 

vários perfis de informação do usuário. As iniciativas de convergência nas redações, nas 

formas de produção e no conteúdo já são realidades visíveis, como apontam Santos et al. 

(2019)2. 

Para compreender o conceito de convergência aplicado ao jornalismo, partimos de 

Henry Jenkins (2009), que utiliza o termo convergência midiática, para explicar o movimento 

ao qual os meios aderiram para se adaptar à internet e assim distribuir seus produtos. Os 

motivadores principais da convergência são as mudanças tecnológicas e a digitalização dos 

processos. Desse modo, a convergência funciona como resposta aos novos processos 

comunicacionais surgidos com as Tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC) e 

passa a afetar diversas dimensões da produção informativa (SILVA; PEREIRA; RIBEIRO, 

2013, p. 51), incluindo a forma como os usuários e profissionais envolvidos no processo de 

produção da notícia coordenam as ações entre si. 

O contexto multifacetado da convergência impede, contudo, uma definição unânime, 

como defendem Avilés, Kaltenbrunner e Meier (2014) ao revisitar o conceito. Para os autores 

a convergência aparece como um fenômeno que influencia o sistema de mídia, moldando 

diferentes dimensões da comunicação. A convergência das redações, embora seja um 

processo em desenvolvimento, tem provocado transformações no processo de produção da 

notícia. Como as mudanças impactam o fluxo de trabalho dos profissionais, tais impactos se 

refletem também nos processos de coordenação de ações, nos relacionamentos entre os 

interlocutores e na identidade dos atores envolvidos na conversação, afetando a tríade T-R-I. 

Por exemplo, a priorização de conteúdos online por jornais impressos é um dos movimentos 

verificados (LENZI, 2018) que atuam diretamente sobre a tríade. A redação, que antes era 

regrada por um ritmo mais lento, passa a ser pressionada a adentrar num ciclo de inovação nas 

                                                 

2 Os autores utilizaram os mesmos dados primários do Projeto MDM para fazer um estudo comparativo das 

redações jornalísticas em contexto de convergência no Brasil, na Costa Rica e na Inglaterra. 
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empresas jornalísticas, no qual a velocidade de publicação do conteúdo também se constitui 

como elemento determinante. Portanto, se considerarmos que os atos de fala são o núcleo 

central do processo produtivo do jornalismo e que é necessária articulação e ativação de 

compromissos dentro da redação para que o jornal funcione, automaticamente denota-se uma 

maior necessidade de atenção e esforços para que redes de conversações efetivas sejam 

criadas e mantidas nesses ambientes a fim de se obter melhores resultados ou resultados 

satisfatórios. 

Nesse aspecto, Lenzi (2018) demonstra que dentro do cenário de convergência no 

contexto contemporâneo internacional das redações tem sido reforçada a prática de coleta e 

formatação do conteúdo jornalístico feita por um mesmo grupo profissional integrado e o 

empacotamento dos dados de acordo com cada plataforma, sendo a edição realizada por 

equipes distintas. Assim, mais uma vez demonstra-se a necessidade de ações coordenadas e 

conversadas.  

Além disso, os processos de trabalho e produção incorporam cada vez mais a 

participação dos consumidores de informação e a demanda por novos produtos, modificando 

os fluxos de trabalho e as redes de compromissos, em seus aspectos qualitativos, quantitativos 

e logísticos. Ultrapassada a ideia de um leitor meramente receptivo, presencia-se hoje o leitor 

produtor de conteúdo, a audiência participativa (TÁRCIA, 2007). A interação por parte do 

público acaba impactando na rotina dos profissionais, requerendo estratégias tanto 

tecnológicas quanto de políticas editoriais para lidar com demandas, sugestões e rotina 

interativa. As políticas editoriais são um conjunto de regras centrais da organização 

jornalística, definindo padrões e comportamentos dos profissionais em relação aos diversos 

aspectos da produção, caracterizando-se como um guia que serve de modelo aos líderes ou no 

caso das redações aos editores, para auxiliar na coordenação das equipes e no alcance do 

resultado final que é o jornal. Entretanto, com as mudanças rápidas e o cenário ainda 

desconhecido, os acordos e as conversas internas ganham relevância ainda maior, sendo 

decisivos para que haja o atendimento das necessidades impostas pelas novas mídias e a 

manutenção do processo produtivo da redação.  

As plataformas de mídias sociais, por exemplo, foram progressivamente adotadas nas 

redações ao longo dos anos e as comunidades on-line tornaram-se parte integrante do 

processo de produção de notícias. Como destacam Heravi e Harrower "Os jornalistas 

monitoram as mídias sociais em busca de notícias e conteúdo, usam-nas para encontrar fontes 

e testemunhas oculares, e aproveitam seu amplo alcance para obter perspectivas variadas 
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sobre eventos interessantes" (2016, p. 1195). Um exemplo de redes que geram, repercutem e 

impactam o conteúdo jornalístico é o Twitter. Conforme exemplificam Lasorsa, Lewis e 

Holton (2012, p.22) “Social network sites such as Twitter have helped the audience to become 

active in the news-creation process [...], where messages move back and forth and where 

users have a chance to interact with information”. 

Alinhado a esse processo de mudança, alguns aspectos observados nas entrevistas 

realizadas pela equipe do Projeto Mídia Digital Multimodal (MDM), apresentados a seguir, 

foram considerados de especial relevância para este estudo. Entre elas, as mudanças 

relacionadas à inserção dos consumidores das notícias nas cadeias de compromissos 

responsáveis pela produção da notícia - antes compostas apenas por profissionais inseridos em 

ambientes de redações jornalísticas, as frequentes mudanças geradas pelas novas TIC e, em 

particular, a possibilidade de concordar e assumir compromissos com pessoas de diferentes 

lugares e culturas. 

 

3.2 Conversas efetivas em redações jornalísticas 

Com base nas distinções apresentadas nas seções anteriores, conversas efetivas em 

ambientes de redações jornalísticas são aquelas que ao cuidar da coordenação das tarefas (T) 

para obter os resultados desejados, também cuidam das relações (R) de confiança e das 

identidades (I) das pessoas envolvidas no processo de produção da notícia. Além disso, dado 

que redações jornalísticas são redes de compromissos organizacionais e, como tais, 

constituem e cumprem promessas para alcançar seus objetivos, a efetividade dos ciclos de 

coordenação de ações realizados nos ambientes de redações, podem fornecer informações 

significativas sobre a efetividade das conversas desenvolvidas por suas equipes. 

Vale observar que, ao utilizar a tríade (T-R-I) e o ciclo de coordenação de ações como 

constructos teóricos para análise dos dados secundários apresentados adiante, são utilizadas 

distinções sobre modelos mentais, falar e escutar efetivo, confiança, espaço compartilhado de 

inquietude e outros fundamentos aplicados aos ambientes de redações jornalística.  

Para ajudar a ilustrar a narrativa sobre a efetividade das conversações em ambientes de 

redações jornalísticas a Figura 3, a seguir, apresenta as etapas de uma conversa para 

coordenação de ações (Figura 2), onde os níveis T-R-I dos compromissos são trabalhados, a 

partir de juízos baseados na confiança, com o objetivo de satisfazer certas condições futuras – 

no caso das redações, a produção de notícias qualificadas e no tempo adequado.  
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Figura 3: Ciclo de coordenação de ações em ambientes de redações jornalísticas. 

Fonte: Elaborado com base em Flores (2015, 1996, 1994), Echeverría (2002, 1998, 1997) e Kofman (2002). 

 

Tal como ilustrado, cada uma das etapas do ciclo de coordenação de ações trata de 

tarefas (T) que são desenvolvidas, por meio de relacionamentos (R), dentro da identidade (I) 

dos envolvidos, portanto, da tríade (T-R-I).  

A Figura 3 chama atenção para a existência de várias conversas dentro de uma 

conversa maior ou de vários compromissos dentro de um compromisso mais amplo. O 

resultado de cada “pequeno” compromisso afeta os demais compromissos acordados na rede 

de conversas onde as ações estão sendo coordenadas. Afetando, portanto, o compromisso 

“maior” em que todos estão envolvidos. 

Nos ambientes de redações jornalísticas isso é facilmente observado quando, por 

exemplo, a publicação de uma única notícia depende de diversas articulações de ações entre 

diferentes equipes de fotografia, redação e disponibilização de conteúdo em múltiplas mídias. 

Tudo acontecendo ao mesmo tempo e com forte dependência entre a entrega de um 

compromisso e o início, continuação e/ou conclusão de outro. 
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Este estudo considera que os níveis T-R-I dos compromissos assumidos pelas redes 

presentes nas redações jornalísticas, geram resultados e são impactados por estes, 

proporcionando sua própria evolução. Dessa forma, o resultado é a interação como um todo, 

onde ao produzir notícia (tarefa), a rede se reconfigura (relacionamentos) e as identidades 

(integridade e dignidade) dos profissionais envolvidos no compromisso também mudam. Os 

níveis T-R-I são absolutamente complementares e interdependentes; ou seja, precisam ser 

congruentes uns com os outros. 

 

3.3 Dados primários 

Entre abril de 2015 e maio de 2017, pesquisadores do Projeto MDM realizaram um 

conjunto de visitas às redações jornalísticas dos seguintes veículos: BBC (Inglaterra), Correio 

Braziliense (Brasil), La Nación (Costa Rica), O Globo (Brasil) e Reuters (Inglaterra). Durante 

essas visitas, foram entrevistados editores, subeditores, repórteres, chefes de redação e 

representantes das áreas de fotografia, design e tecnologia da informação dos jornais 

visitados.  

Conforme apresentado por Oliveira (2017), as visitas realizadas compreenderam 

participação de reuniões de pauta; observação das dinâmicas de trabalho dos jornais; 

conhecimento dos processos de recebimento e averiguação de fatos; levantamento de parte 

dos softwares utilizados etc.. Os dados primários a que se refere esse artigo correspondem às 

gravações das entrevistas realizadas. Os dados secundários correspondem aos trechos 

extraídos dos dados primários. 

Inserido no campo da Ciência da Informação, este artigo busca explorar os aspectos 

teóricos relacionados às competências conversacionais no processo de produção da notícia, 

apresentados nas seções anteriores. Para isso, além de pesquisadas referências sobre conversas 

efetivas, na perspectiva da Ontologia da Linguagem, foram extraídos trechos das gravações 

das entrevistas que tratavam de algum nível de coordenação de ações entre as equipes das 

redações visitadas. Posteriormente a essa seleção de dados primários e extração de dados 

secundários, a partir da fundamentação teórica apresentada, foi realizada a análise dos dados 

descrita na seção 5. 

Conforme revelaram os dados, processos de produção da notícia são, 

fundamentalmente, processos conversacionais. Além disso, cada ambiente funciona de acordo 

com a sua cultura. Notícias geradas em diferentes redações podem ser similares, porém, as 

redes de compromissos que as geram se comportam de formas diferentes. Daí a relevância de 
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um instrumento de análise capaz de fornecer subsídios para a ampliação das competências 

conversacionais das redes de compromissos envolvidas no processo de produção da notícia.  

 

4 MÉTODOS E PROCEDIMENTOS 

Tendo como base a Ontologia da Linguagem – que compreende que os 

comportamentos são significativamente impactados pela linguagem, inicialmente este estudo 

caracterizou-se como uma pesquisa descritiva, aplicada e exploratória. Todavia, após a 

aplicação do primeiro instrumento de análise, ao focalizar os dados e o campo de estudo e 

desenvolver um segundo instrumento de análise de dados, a pesquisa passou a ser considerada 

também metodológica, tendo como base a Teoria Fundamentada nos Dados (TFD).  

Desenvolvida por Glaser e Strauss, a TFD utiliza procedimentos para desenvolver 

indutivamente uma teoria derivada dos dados. Sua premissa básica é a de que “tudo é 

informação” (BROWN, 2013). Segundo Gasque (2007, p. 90), na TFD, “o pesquisador 

constrói uma teoria a partir da observação específica do fenômeno”. De acordo com a autora, 

isso envolve um processo de amostragem teórica (estratégia de definição gradual da amostra, 

sensibilidade teórica do pesquisador e controle pela teoria em formação), codificação 

(conceituação dos dados, comparação entre fenômenos, casos e conceitos e fundamentação de 

uma teoria) e redação da teoria (relações entre as categorias, apresentação das descobertas e 

descrição da teoria). 

 

4.1 Primeiro instrumento de análise 

O primeiro instrumento de análise foi dividido em duas etapas. A etapa I referiu-se à 

seleção de trechos (dados secundários) das gravações das entrevistas (dados primários) que 

apresentavam algum nível de coordenação de ações e realização de compromissos pelas 

equipes responsáveis pela produção da notícia. A etapa II correspondeu a um questionário, 

respondido com base nos trechos (dados secundários) oriundos da etapa I, com perguntas 

genéricas e específicas sobre os fundamentos teóricos aqui expostos, baseadas no trabalho de 

Ávila et al. (2017) que, por sua vez, baseou-se em Andrade (2009) e Braga (2007).  

Nesta etapa II, as perguntas genéricas, distribuídas em seis itens, procuraram levantar 

aspectos relacionados ao falar e escutar efetivo, confiança, compartilhamento de inquietudes e 

outros pontos relacionados nos fundamentos teóricos. As perguntas específicas basearam-se 

na tríade (T-R-I), no ciclo de coordenação de ações e no conceito de conversas efetivas em 

ambientes de redações jornalísticas apresentado.  
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4.2 Segundo instrumento de análise 

O segundo instrumento de análise constitui-se na Matriz de Sentidos, apresentada na 

seção 5, que propõe uma relação entre as características dominantes, presentes no processo de 

produção da notícia, das redações visitadas (características observadas nos dados secundários 

oriundos da etapa I do primeiro instrumento de análise) e as variáveis dos fundamentos 

teóricos investigados.  

Tanto a lista de perguntas genéricas e específicas, presente na etapa II do primeiro 

instrumento de análise, quanto a estrutura da Matriz de Sentidos que corresponde ao segundo 

instrumento de análise, aplicadas neste estudo, representam roteiros que podem ser utilizados 

para analisar e orientar as conversas em reuniões de redações jornalísticas, buscando-se a sua 

efetividade (eficácia, eficiência e sustentabilidade)3.  

 

5 ANÁLISE E RESULTADOS 

Conforme exposto na seção 3, este trabalho observou as gravações de entrevistas não 

estruturadas, realizadas junto aos profissionais de jornalismo das cinco redações visitadas. 

Como as entrevistas trataram de assuntos diversos, de interesse do Projeto MDM e, por isso, 

não contemplaram perguntas diretamente relacionadas a conversas efetivas nos ambientes de 

redações jornalísticas, a aplicação do primeiro instrumento de análise foi precedida pelas 

seguintes tarefas: 

a. transcrição parcial (com foco no que é relevante para a análise) das gravações das 

entrevistas não estruturadas (dados primários) em formato de textos ou slides; 

b. organização do conteúdo transcrito, de acordo com os assuntos discutidos durante 

as entrevistas, buscando identificar padrões de temas tratados.  

Após a execução dessas tarefas, o primeiro instrumento de análise foi então aplicado. 

Essa aplicação foi realizada em duas etapas. A etapa I que utilizou os dados primários 

(gravações das entrevistas) para gerar os dados secundários (trechos que apresentavam algum 

nível de coordenação de ações e realização de compromissos relacionados à produção da 

notícia) e a etapa II (posteriormente descartada) que utilizou os dados secundários (trechos 

selecionados na etapa I) para responder ao questionário e gerar gráficos e análises a partir das 

                                                 

3 Essas possibilidades são apresentadas na seção 6 que trata de trabalhos futuros. 
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respostas obtidas (que se mostraram inconclusivas e por isso não foram aproveitadas neste 

estudo).  

A utilização de dados primários, colhidos em pesquisa anterior ao estudo aqui 

apresentado, levantados por observadores diferentes dos autores deste artigo e com 

preocupações diferentes das aqui exploradas, não permitiu a obtenção de respostas úteis ao 

roteiro de perguntas que compunha a etapa II do primeiro instrumento de análise. Dessa 

forma, percebeu-se que não seria possível investigar com algum nível de profundidade as 

conversações em curso nas redações à luz das gravações das entrevistas realizadas pela equipe 

do Projeto MDM. Estes dados primários demonstraram que não havia singularidade, roteiro 

ou pauta estruturante que revelassem um certo grau de homogeneidade nas gravações. 

Ademais, não foi encontrada evidência de que existia um método por trás das entrevistas. O 

que explica a diversidade dos objetos encontrados nos dados primários. 

Entretanto, a tentativa de responder as perguntas genéricas e específicas da etapa II do 

primeiro instrumento de análise, embora não tenha atendido ao objetivo pretendido, 

demonstrou, a possibilidade de relacionar as características percebidas como dominantes nas 

redações com os fundamentos teóricos investigados.  

Dessa forma, com base na TFD, foi desenvolvido e aplicado um segundo instrumento, 

a Matriz de Sentidos, cujo preenchimento foi fundamentado nas “afirmações de suporte”4 

extraídas e interpretadas dos dados secundários, dentre elas: “Temos reuniões todos os dias. 

Antes da reunião geral com todos os editores há uma reunião de cada editor com seus 

repórteres. O surgimento e a popularização das mídias sociais geram impactos profundos na 

prática jornalística e na elaboração de novos modelos de negócio na indústria informativa.” 

(La Nación); “É sempre muito bom tomar um café e conversar porque você acaba construindo 

relacionamentos. O público muitas vezes ouvirá uma história em outra fonte e então virá para 

a BBC para verificar se é verdade. Temos sites em árabe, japonês, indiano e em outros 

idiomas. O esforço internacional tem muitos aspectos diferentes, dentre eles, a tradução. 

Nossa filosofia editorial é que é melhor chegar atrasado do que estar errado. Cada vez mais o 

                                                 

4 O termo “afirmações” na Ontologia da Linguagem (Echeverria, 1997, p. 42) denota um “ato linguístico” com 

características muito próprias; em particular, traz consigo a necessidade imperativa de que o que é dito seja 

passível de ser acompanhado por uma (ou mais) evidência(s) factual, inequivocamente comprovável! No caso 

em foco, os trechos destacados das entrevistas realizadas estão sendo referenciadas como “afirmações de 

suporte” porque as entrevistas foram gravadas e podem, a qualquer momento, serem utilizadas como suporte 

para evidenciar a manifestação das “locuções” enunciadas pelos interlocutores participantes das entrevistas! E 

aqui é importante, não confundir “locuções” com “ilocuções”. (ECHEVERRÍA, 1997, p. 86) 
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público está consumindo notícias em dispositivos como smartphone.” (BBC); “Com essas 

multi habilidades, as pessoas estão aproveitando melhor os “N” tipos de mídias e explorando 

melhor as oportunidades, inclusive em momentos do dia a dia em que surgem oportunidades. 

Temos profissionais muito bons de todas as diferentes disciplinas, eles estão em um momento 

de grande transformação. Pessoas de uma área estão procurando aprender sobre outras áreas. 

As habilidades precisam fazer sentido para o profissional e para a organização. Procuramos 

fazer com que as pessoas se conheçam, trabalhem juntas e cooperem entre si.” (Reuters); 

“Tendo em vista as mudanças na profissão do jornalista, é importante que o repórter seja 

multimídia e esteja cada vez mais preparado e atualizado nos diferentes assuntos.” (Correio). 

“O repórter não recebe os dados passivamente e nem é um mero mediador da informação. Ele 

precisa de competências investigativa, analítica e comunicativa.” (O Globo). 

A Matriz a seguir representa um processo de análise ontológica de sentido e apresenta 

uma lista das principais características dominantes e comuns às redações visitadas, 

relacionando-as às principais variáveis dos fundamentos teóricos investigados.  
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Matriz de Sentidos 
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Fonte: Elaboração própria. 
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Tendo como base a Figura 3, apresentada na seção 3.2, que sintetiza os marcos 

conceituais trabalhados neste artigo, a análise dos dados secundários, demonstrada na Matriz 

de Sentidos, evidenciou que o processo de produção de notícias no contexto de todas as 

redações visitadas acontece por meio de algum nível de coordenação de ações, constante e 

retroalimentado, onde cada etapa – princípios e direcionadores individuais e organizacionais, 

preparação, execução e avaliação/reflexão – mesmo que de forma não estruturada, envolve 

cuidados com: o cumprimento da tarefa (publicação das notícias), as relações entre os atores 

(repórteres, editores, fotógrafos, diagramadores, leitores, espectadores, jornais e agencias 

concorrentes, governo etc.) e a identidade (dignidade e integridade) das pessoas refletida na 

coerência entre os compromissos, intenções e ações dos profissionais da notícia e das 

redações visitadas. Modelos mentais, escuta efetiva, capacidade de exposição e indagação 

produtiva, além de aspectos relacionados a confiança e abertura para compartilhar 

inquietudes, foram observados como variáveis de apoio à realização das etapas relacionadas.  

A análise dos dados secundários permitiu aos autores “escutar” o que não é dito de 

forma locucionária, mas sim de forma ilocucionária. Sendo possível acenar que as equipes das 

redações visitadas fazem o que fazem, com o melhor dos propósitos e com algum nível de 

efetividade, porque é o possível, em função do nível de competências conversacionais que 

possuem.  

Isto posto, tal como apresentado na Matriz de Sentidos, o desenvolvimento de 

determinadas distinções permitiria às equipes perceberem ações executadas na fala (atos 

ilocucionarios) presentes por trás de palavras e sentenças expressas (atos locucionários). Essa 

análise abre espaço para reflexões sobre o que poderia ser feito para que as equipes possam 

melhorar o nível de efetividade (perlocucionário) das conversas voltadas para a articulação, 

execução e avaliação das ações responsáveis pela produção da notícia. 

A Matriz de Sentidos contribui para a compreensão de que o desenvolvimento de 

novas distinções, relacionadas aos fundamentos teóricos investigados, permitiriam que aquilo 

que as equipes comumente identificam no dia a dia (percepções manifestas), passasse a ser 

identificado a partir de distinções que possibilitariam percepções mais profundas (além do que 

é manifesto) a respeito dos compromissos assumidos e do processo de coordenação de ações 

necessárias para cumpri-los.  

Dessa forma, a relação entre as características dominantes das redações jornalísticas 

visitadas e as variáveis dos fundamentos teóricos investigados, apresentados na Matriz de 
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Sentidos, fornece insumos (“achados”) para o mapeamento dos tipos de competências 

conversacionais capazes de tornar os profissionais da informação (redatores, fotógrafos, 

editores, jornalistas) observadores distintos, aptos para desenvolver conversas efetivas e obter 

melhores resultados no processo de produção da notícia, tendo em vista as redes de 

colaboração e os novos meios e suportes de comunicação digital com os quais se relacionam. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O principal objetivo deste artigo foi analisar características das conversas em 

ambientes de redações jornalísticas, em particular, conversas para coordenação de ações e 

realização de compromissos relacionados ao processo de produção da notícia. Tal como 

apresentado, competência conversacional significa capacidade de, conversando, mobilizar, 

articular e colocar em ação, de forma sustentável, conhecimentos, habilidades, atitudes, 

valores e experiências necessárias para o desempenho eficiente e eficaz de atividades. Essa 

capacidade (de conversar) é o que move os esforços de coordenação de ações, mesmo não 

estruturadas, para produção da notícia. Logo, para que as redações alcancem resultados mais 

efetivos é preciso investir na forma como as equipes conversam. O que significa desenvolver 

suas competências conversacionais. 

Uma das contribuições deste trabalho está em situar a importância das conversas para 

o processo de produção das notícias, dando-lhes visibilidade formal, teórica, filosófica e 

metodológica. Se as redações compreenderem que as conversas as fazem ser mais ou menos 

efetivas, será possível, não apenas dar maior visibilidade para os acontecimentos e as 

dinâmicas das equipes, mas também, e quiçá principalmente, protagonizar, de forma 

responsável, o aspecto ético da contribuição social ao se produzir e colocar no mundo as 

notícias produzidas pelas mídias informativas. Entretanto, conforme foi visto, a compreensão 

da importância das conversas exige observadores e ações diferenciadas, o que se adquire por 

meio de distinções próprias que associadas às percepções que temos como seres humanos nos 

fazem observadores diferentes. Então, o que significa transformar um observador em um 

observador diferenciado? Onde está a diferenciação? Acreditamos que observar é uma 

composição de “perceber” e “distinguir”. Assim, um observador diferenciado desenvolve-se 

no nível das percepções e distinções que possui.  

O estudo dos fundamentos teóricos e dos instrumentos de análise, em especial da 

Matriz de Sentidos, aqui apresentados, permitiram a observação das conversações presentes 
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nas ações desenvolvidas pelas equipes das redações jornalísticas. A análise ontológica das 

principais características dominantes e comuns às redações visitadas, relacionadas às 

principais variáveis dos fundamentos teóricos investigados, forneceram aportes interessantes 

para a compreensão de importantes aspectos relacionados às competências conversacionais e 

ajudaram a elucidar achados (insumos) úteis para a promoção de mudanças nos 

comportamentos dos indivíduos e das equipes das redações visitadas. Uma vez observadas as 

dinâmicas conversacionais, é possível intervir sobre elas, trabalhando aspectos relacionados 

às percepções e distinções dos indivíduos, e assim, contribuir para a eficiência e eficácia das 

rotinas de produção da notícia realizadas por essas equipes.  

Elaborada com base na TFD que busca compreender o fenômeno com base em dados 

emergentes, não em dados pré-concebidos, a Matriz de Sentidos mostrou que é possível fazer 

uma avaliação da relação entre o fenômeno observado e as dimensões ontológicas das 

conversas, no que diz respeito a seus níveis de ação. Esse instrumento contribuiu para a 

explicação de padrões de comportamentos, relacionados ao universo das competências 

conversacionais, presentes no processo de produção da notícia dos ambientes das redações 

visitadas. Com base na análise empreendida, este artigo propõe a ampliação deste estudo e 

apresenta a Matriz de Sentidos como um instrumento que pode ser customizado e replicado 

para outros contextos em que as conversações possuam um papel relevante. 

A partir das informações aqui apresentadas, o estudo realizado permite afirmar que em 

ambientes de produção de notícia, conversas mais efetivas significam articulações de ações 

mais efetivas. Ações essas que envolvem o desenvolvimento de competências relacionadas à 

tríade T-R-I, ao ciclo de coordenação de ações, ao falar e ao escutar efetivo e a outros 

aspectos apresentados nas seções 2 e 3.2. O contato com uma fonte de informações, a 

realização de uma entrevista, uma reunião de pauta, a construção, a edição e a publicação de 

um conteúdo são alguns dos exemplos de dinâmicas que envolvem pessoas com perfis e 

especialidades distintas, atuando por meio das conversações. Conversas têm o potencial de 

construir realidades. A questão é: dadas as especificidades dos ambientes de redações 

jornalísticas e os contextos nos quais estão inseridas, que realidades as equipes de produção 

da notícia (equipes internas e externas à redação, formadas por colaboradores diretos e 

indiretos) estão preparadas para construir? Essa é uma reflexão apropriada para todos os 

envolvidos no processo de produção da notícia, em especial, os líderes e responsáveis pelo 

desenvolvimento de equipes.  
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Por último, além das investigações, análises e contribuições aqui apresentadas, esta 

pesquisa revela a possibilidade de desdobramentos futuros dos estudos sobre as várias 

dimensões das conversas, em especial, na perspectiva da teoria da complexidade, que 

permitirá um olhar mais profundo sobre as dinâmicas existentes nas estruturas de 

compromissos (T-R-I), presentes nos ciclos de coordenação de ações e nas dimensões 

ontológicas das conversações que envolvem, além da linguagem, estudos sobre corporalidade 

e emocionalidade. 
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